
CCJ do Senado
aprova PEC que 
põe fim à escala
de trabalho 6x1

REDUÇÃO DE JORNADA

Setembro Vermelho alerta para
doenças cardíacas em animais

O mês de setembro também é dedicado à 
saúde do coração dos animais de estimação. 
A campanha Setembro Vermelho Pet busca 
conscientizar tutores sobre a prevenção, iden-
tificação precoce e tratamento das doenças 

cardiovasculares em cães e gatos, que podem 
evoluir silenciosamente durante meses ou até 
anos antes do aparecimento de sintomas mais 
graves. A ação é inspirada na campanha hu-
mana. Página 12 

PEC da Segurança Pública
passa pela CCJ do Senado

O texto-base da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 18/2025, conhecida como PEC 
da Segurança Pública, foi aprovado em votação 
simbólica na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado Federal, na tarde desta quarta-
-feira (2).  Página 7

Placas de final 5 e 6 têm
licenciamento neste mês

Setembro dá continuidade ao calendário ofi-
cial do licenciamento de veículos no estado de 
São Paulo, com placas de final 5 e 6. Nos meses 
de julho e agosto, respectivamente, foram licen-
ciados veículos com placas de final 1 e 2 e 3 e 
4. Página 6

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou, nesta quarta-feira (2), por 
votação simbólica, a proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que põe fim à jornada de seis dias 
de trabalho por um de descanso (6x1). A matéria 
ainda precisa passar pelo plenário da Casa, em 
dois turnos de votação. A PEC 221 de 2019 prevê 

a obrigatoriedade de descanso remunerado de 
dois dias por semana, sem redução salarial, e 
reduz a atual jornada de trabalho de 44 para 40 
horas semanais, com uma regra de transição de 
14 meses.  Dos 27 senadores presentes na comis-
são, apenas quatro registraram votos contrários. 
Página 7

Comédia de Mouhamed Harfouch estreia hoje
A partir desta quinta-feira, dia 3 de setembro, o Sesi-SP leva aos palcos de suas unidades no 

interior de São Paulo o solo Meu Remédio, inspirado na própria história do ator, cantor e compositor 
Mouhamed Harfouch, em uma turnê de 24 sessões por cinco cidades. A estreia é em Rio Claro, com 
sessões dias 3, 4, 5 e 6 de setembro no teatro do Sesi Rio Claro, Avenida M-29, nº 441, no bairro 
Jardim Floridiana. Página 9
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Guardas fazem curso de primeiros socorros
Com atividades realizadas na Secretaria Municipal de Segurança, mais de 100 guardas civis 

municipais de Rio Claro e outros 20 de Brotas participaram na semana passada de curso de primei-
ros socorros e abordagem humanizada para pessoas neurodivergentes. O curso foi realizado numa 
parceria da Secretaria da Pessoa com Deficiência, Guarda Municipal, Clínica Voar, SM Consultoria 
e Treinamentos, e OAB/Rio Claro. Página 6
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Vestibulinho: Etecs de SP abrem inscrições para o 1º semestre de 2027

O Centro Paula Souza (CPS) abriu nesta quarta-feira (2) as inscrições para o vestibulinho das Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) para 
o primeiro semestre de 2027. São mais de 89 mil vagas para ingresso nos ensinos médio, técnico, integrado e especialização técnica, 
distribuídas em mais de 200 cursos por todo o estado de São Paulo. As inscrições devem ser realizadas até as 20h do dia 3 de novem-

bro, exclusivamente pelo site vestibulinho.etec.sp.gov.br, mediante pagamento de taxa de R$ 50. A prova será aplicada em 6 de dezembro. As 
oportunidades, ofertadas nas 229 Etecs e nas classes descentralizadas distribuídas em todo o estado, abrangem diversas áreas de formação, 
como Gestão e Negócios, Informação e Comunicação.  As vagas podem ser consultadas na página https://vestibulinho.etec.sp.gov.br/unida-
des-cursos/, detalhadas por cidade, unidade, curso e período. (Fonte: Agência SP)

	► Festival Huum Pedaço. O ‘Festival Huum 
Pedaço’ chega ao Shopping Piracicaba, a partir 
desta quinta-feira (3) reunindo diferentes doce-
rias em cinco dias dedicados aos apaixonados por 
bolos e doces. O evento será realizado de 3 a 7 de 
setembro, no piso L1, e reúne diversas docerias. 
A proposta é criar uma vitrine variada de sabores 
para quem quiser experimentar diferentes opções 
durante o festival. Todas as fatias de bolo terão 
preço fixo de R$ 28. Além delas, também haverá 
outros doces à venda, com valores definidos por 
cada doceria. Os sabores podem mudar de um dia 
para o outro. Ou seja, quem passar pelo festival 
em dias diferentes poderá encontrar novas opções 
no cardápio.

	► Exposição Luz da Língua. Setembro começou 
com uma grande novidade no Museu da Língua 
Portuguesa: o público já pode visitar Luz da Língua, 
exposição temporária que celebra os 20 anos da 
instituição por meio de fotografias, reportagens e 
documentos originais. Junto à essa atração, ativida-
des especiais dentro da mostra, incluindo oficinas 
de escritas de carta e de hip-hop, tendo a língua 
como tema, vão ocorrer até novembro. O espaço 
é localizado na histórica Estação da Luz. O mu-
seu funciona de terça a domingo, das 9h às 18h, 
com entrada permitida até as 16h30. Os ingressos 
custam R$ 25 (inteira) e R$ 12,50 (meia-entrada). 
Às terças e aos domingos, a entrada é gratuita para 
todos os públicos. 

	► Casos de sarampo. O estado de São Paulo 
registrou na terça-feira (1º) mais dois casos de 
sarampo, chegando a 28 registrados neste ano. 
Um bebê e uma mulher de 40 anos foram infec-
tados pelo vírus. A informação foi confirmada 
pela Secretaria de Saúde no último balanço epide-

miológico. Segundo dados do governo do estado, 
25 infecções ocorreram na capital paulista, duas 
em São Bernardo do Campo e uma em Guaru-
lhos. Durante o mês de agosto, o estado aplicou 
mais de 2,5 milhões de doses da vacina contra 
o sarampo. Do total, 2,4 milhões de aplicações 
se concentraram em três municípios: capital (2 
milhões), Guarulhos (230,1 mil) e São Bernardo 
do Campo (169,5 mil).

	► Retirada de post. O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro Nunes Marques, 
determinou que o ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro retire de suas redes sociais postagens 
com desinformação sobre as urnas eletrônicas. O 
ministro atendeu ao pedido de retirada feito pela 
Federação Brasil da Esperança, formada pelo PT, 
PCdoB e PV, após perfis de apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro replicarem uma postagem que 
relaciona indevidamente a empresa venezuelana 
Starmatic com as urnas eletrônicas brasileiras. A 
desinformação circula desde 2020 e já foi diversas 
vezes desmentida pela Justiça Eleitoral. A Starmatic 
não forneceu urnas para o Brasil.

	► Interdição de água mineral. A Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou, 
nesta quarta-feira (2), a interdição cautelar da água 
mineral sem gás da marca Vitoriosa. Laudo emitido 
pelo Laboratório Central de Saúde Pública Noel 
Nutels (CRF/RJ) detectou resultado insatisfatório 
no ensaio microbiológico, com detecção de co-
liformes totais em 250ml do produto. O produto 
não deve ser consumido ou comercializado até que 
seja comprovada a sua segurança. A Resolução 
3.441/2026 que determina a interdição cautelar 
foi publicada no Diário Oficial da União (DOU) 
desta quarta-feira.
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	► Secretário Nelson Gomes Teixeira 
hoje em Rio Claro. Com chegada pre-
vista para as 10:00 horas, às repartições 
alfandegárias localizadas no Edifício 
Maria Maniero, visitará hoje Rio Claro, 
o Secretário da Fazenda, Prof. Nelson 
Gomes Teixeira, Secretário da Fazenda.

	► Solenidade cívica de amor à Pá-
tria no Jardim Público. Desde quar-
ta-feira última, vem sendo realizadas 
no Jardim Público, solenidades cívi-
cas com o hasteamento e arriamento 
das Bandeiras do Brasil, Paulista e do 
Município com a participação de esco-
las, entidades de classe, Tiro de Guerra 
e rioclarenses em geral.

	► Lourenço: melhor goleiro do 
Campeonato. Lourenço constituiu-
-se na principal figura do espetáculo, 
domingo, no Estádio <<Benito Agne-
lo Castellano>>, por ocasião do dérbi, 
sendo o artífice da vitória rioclarista. 
[...] É o melhor goleiro de todo o Cam-
peonato da I Divisão...

O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

ALEXANDRE
GARCIA O colaborador escreve

às quintas-feiras.

Muitos analistas no jornalis-
mo cobraram a falta de discus-
são sobre “educação”- creio que 
queriam se referir a ensino, nas 
entrevistas, debates, sabatinas, 
por parte dos candidatos à pre-
sidência. Aí lembrei-me de um 
menino, cuja história acaba de 
sair no jornal O Globo. Alvinho 
foi premiado, alfabetizou-se so-
zinho, aprendeu inglês por apli-
cativo, foi laureado em xadrez, 
tem 10 anos, vivia na Maré e es-
tá com a mãe em um abrigo para 

moradores de rua, no Rio de Ja-
neiro. Faz três anos que Adria-
no Álvaro Melo ficou conheci-
do como o pequeno gênio do 
Complexo da Maré. Num cur-
so on-line de programação, da 
Universidade de Harvard, ele se 
destacou criando o “Super Alvi-
nho”, todo em inglês, um jogo 
em que um super cientista cria 
robôs para produção agrícola 
e produção/distribuição de ali-
mentos pelo mundo. Em dezem-
bro de 2023, com sete anos, foi 

palestrante num evento de pe-
dagogia social da Universidade 
Federal Fluminense. Seu sonho 
é estudar na Europa se se aper-
feiçoar em robótica. A mãe, de 
42 anos, sofre de uma tubercu-
lose resistente.

Quantos meninos como ele 
têm seus talentos desperdiçados, 
e que poderiam beneficiar suas 
famílias, o Brasil, a humanida-
de? Quantos discursos Alvinho 
já ouviu, enaltecendo a tecno-
logia essencial para o Brasil de 

Quando se fala em Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR), a 
maioria das pessoas pensa ime-
diatamente nos bebês. Afinal, ele 
é um dos principais responsáveis 
pelos casos de bronquiolite na 
infância. O que pouca gente sa-
be é que esse mesmo vírus tam-
bém representa uma importante 
ameaça para a saúde dos idosos.

Nessa faixa etária, o VSR 
pode provocar pneumonia, insu-
ficiência respiratória e levar à in-
ternação, principalmente naque-
les que convivem com doenças 
cardiovasculares, pulmonares, 
diabetes, doença renal, imunos-
supressão ou outras condições 
que reduzem a capacidade de res-
posta do organismo.

Além disso, com o envelhe-
cimento natural do sistema imu-
nológico, a capacidade do orga-
nismo de responder a infecções 
respiratórias pode diminuir, tor-
nando os idosos mais suscetí-
veis a complicações e a quadros 
mais graves. 

Os primeiros sintomas 
podem enganar

Nos primeiros dias, o VSR 
costuma provocar sintomas se-
melhantes aos de outras infec-
ções respiratórias, como coriza, 
tosse, febre baixa e mal-estar. 
Em muitos casos, esses sinais 
são confundidos com um simples 
resfriado. O problema é que, en-
tre idosos, a doença pode evoluir 

rapidamente para pneumonia, di-
ficuldade para respirar e neces-
sidade de internação hospitalar.

É importante salientar que 
nem toda infecção respiratória 
ou pneumonia está relacionada à 
gripe. O VSR também pode pro-
vocar infecção pulmonar impor-
tante e, por isso, não devemos 
subestimar sintomas respirató-
rios em pessoas idosas, princi-
palmente quando existe falta de 
ar ou piora do estado geral. 

Como o vírus é transmitido
Assim como outros vírus 

respiratórios, o VSR é transmi-
tido pelas secreções eliminadas 
ao falar, tossir ou espirrar. O 
contágio também acontece pe-

ALVINHO, FILHO DO BRASIL

VSR em idosos: o perigo de 
subestimar os primeiros sintomas

amanhã? O Presidente Lula foi 
à Maré em fevereiro de 2024, e 
Alvinho lhe entregou uma car-
ta, sugerindo uma escola fede-
ral para meninos pobres com ta-
lentos como os dele. Alvinho e 
a mãe passaram a viver de fa-
vor na Maré, depois que ela foi 
vítima de um golpe em que per-
deu o apartamento em Itaboraí e 
o Fundo de Garantia. Após ga-
nhar competições de xadrez e 
robótica, foi o mais jovem con-
decorado pela Câmara de Vere-
adores do Rio, com a Medalha 
Pedro Ernesto.

O Brasil da hipocrisia, da 
conversa vazia, das homenagens, 
mas não das ações reais, está re-
sumido na história de Alvinho. A 
mãe desenganada pelos remédios 
e enganada por golpista, cuidan-
do sozinha do filho; Alvinho so-

nhando em estudar fora, por fal-
ta de opção no seu próprio país, 
sem lugar apropriado para se de-
senvolver e até para dormir e co-
mer, objeto  de reconhecimento 
mas sem solução de futuro. Pa-
ís que discursa há décadas so-
bre inclusão social, combate à 
pobreza, criação de oportunida-
des, mas se limita a dar esmola 
- e não a ensinar conhecimento 
para a pessoa crescer com dig-
nidade por seus próprios meios.

Lula relatou que certa vez 
se referiu a 25 milhões de me-
ninos de rua, e confessa que in-
ventou o número. O Alvinho e 
outros gênios ocultos, e os mi-
lhões de meninos nas favelas, 
morros, periferias, os que cor-
rem em arrastões nas praias, os 
que arrancam cordões de ou-
ro, tiram celulares, seriam ape-

nas danos colaterais da menti-
ra, da corrupção, da hipocrisia, 
da incompetência, do desperdí-
cio, do desvio dos impostos, da 
falta de objetivos, da demago-
gia, do engodo. É falta de for-
mação por carência de lar, mas 
também é falta de ensino que 
dê conhecimento que possibi-
lite o desenvolvimento pessoal 
com dignidade, não com esmo-
la que vicia e aprisiona. É fal-
ta de bom exemplo dos que es-
tão bem acima desses meninos. 
Maus exemplos que vêm do to-
po tornam impossível dissemi-
nar boa educação, princípios, 
caráter, honestidade, respeito 
às leis, ao próximo e ao alheio. 
Essa é uma questão essencial 
que falta ser tratada nas entre-
vistas, sabatinas e debates com 
os candidatos. 

lo contato direto com pessoas 
infectadas ou ao tocar superfí-
cies contaminadas e, em segui-
da, levar as mãos aos olhos, na-
riz ou boca.

Essa facilidade de transmis-
são faz com que o vírus circule 
rapidamente entre familiares e 
em ambientes coletivos. Pode 
acontecer, por exemplo, de uma 
criança apresentar sintomas res-
piratórios leves e transmitir o ví-
rus para os avós ou outros fami-
liares idosos. Enquanto a criança 
costuma se recuperar rapida-
mente, o idoso pode desenvol-
ver complicações importantes.

Para reduzir esse risco, a 
vacinação é uma importante es-
tratégia de prevenção, especial-
mente para os grupos mais vul-
neráveis. Ela deve ser associada 
a cuidados como higienizar fre-
quentemente as mãos, manter 
os ambientes bem ventilados e 
evitar contato próximo com pes-

soas que apresentem sintomas 
respiratórios. 

As vacinas atuam de 
forma complementar

Não existe uma única vacina 
capaz de prevenir todas as infec-
ções respiratórias graves. Hoje 
contamos com vacinas que pro-
tegem contra a influenza, o pneu-
mococo e o VSR. Cada uma atua 
contra um agente diferente, mas 
todas têm um objetivo em co-
mum: reduzir o risco de com-
plicações, internações e mortes, 
especialmente entre os idosos.

Segundo a Sociedade Brasi-
leira de Imunizações (SBIm), a 
vacina VSR é recomendada para 
pessoas entre 60 a 69 anos que 
apresentem fatores de risco para 
a evolução da infecção, confor-
me avaliação médica. Também 
é indicada para idosos a partir 
dos 70 anos, independentemente 
da presença de comorbidades. O 

esquema é de dose única e pode 
ser realizado em qualquer épo-
ca do ano.

O inverno está acabando. 
Ainda vale vacinar?

Com a aproximação do fim 
do inverno, muitas pessoas acre-
ditam que perderam o momento 
ideal para se proteger, mas essa 
percepção não corresponde à re-
alidade. O VSR não desaparece 
quando o inverno termina.

A circulação dos vírus res-
piratórios pode continuar por 
várias semanas e varia de acor-
do com a região do país. Quem 
ainda não atualizou a vacina-
ção continua tendo a oportuni-
dade de reduzir o risco de com-
plicações. A própria Sociedade 
Brasileira de Imunizações des-
taca que surtos de VSR podem 
ocorrer fora do inverno, espe-
cialmente em regiões tropicais 
como o Brasil.

O colaboradora é médica (CRM/
SP 205364) e diretora técnica da 
Amivi, empresa especializada em 
vacinação domiciliar.

DRA. ANA 
ELIZA GARCIA
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Local
CMI regulamenta inscrição e fiscalização 
de serviços para destinados à pessoa idosa
Resolução publicada 
nesta quarta-
feira (2) amplia 
acompanhamento do 
Conselho Municipal do 
Idoso e dá prazo de 60 
dias para regularização 
de entidades, 
programas e serviços

Redação DRC

O Conselho Municipal do 
Idoso (CMI) de Rio Claro pu-
blicou nesta quarta-feira (2), no 
Diário Oficial do Município, a 
Resolução CMI nº 08/2026, que 
regulamenta os procedimentos 
de inscrição, acompanhamento, 
monitoramento e fiscalização de 
entidades, programas, projetos e 
serviços voltados ao atendimento 
da pessoa idosa.

A norma, deliberada pelo 
plenário do conselho em reunião 
realizada no dia 27 de agosto e 
assinada pela presidente Lilian 
Roberta Minotti Jorge, abrange 
tanto entidades governamentais 
quanto não governamentais e in-
clui serviços prestados em regimes 
abrigados e não abrigados.

A resolução estabelece que 
deverão promover inscrição jun-
to ao CMI as entidades e os res-
pectivos programas destinados 
predominantemente à popula-

ção idosa. Entre as modalidades 
abrangidas estão Instituições de 
Longa Permanência para Ido-
sos (ILPIs), hospedagens por 
diária, serviços de atendimen-
to domiciliar, centros-dia, day 
care, programas de convivên-
cia e fortalecimento de vínculos, 
além de iniciativas de promoção, 
proteção e defesa dos direitos da 
pessoa idosa.

“A resolução busca regula-
mentar e operacionalizar, no âm-
bito municipal, os procedimentos 
de inscrição, acompanhamento e 
monitoramento das entidades e 
programas de atendimento à pes-
soa idosa, assegurando organiza-
ção, transparência, controle social 
e proteção de direitos”, destaca o 
texto da norma.

Serviços não abrigados 
também entram nas regras
Um dos pontos da Resolução 

CMI nº 08/2026 é a inclusão ex-
pressa dos serviços prestados em 
regime não abrigado. Isso significa 
que programas e atividades vol-
tados à população idosa, mesmo 
quando realizados sem o acolhi-
mento institucional ou a retirada da 
pessoa de seu domicílio e convívio 
comunitário, passam a integrar o 
sistema de acompanhamento do 
Conselho.

As entidades deverão apre-
sentar documentação e informa-
ções que permitam a identifica-
ção da instituição, dos serviços 

Foto:  Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Entidades que atendem idosos terão novas regras em Rio Claro

oferecidos, do público atendido, 
da capacidade de atendimento, da 
metodologia utilizada e das con-
dições de funcionamento.

Além disso, os dados ca-
dastrais deverão ser mantidos 
atualizados. Mudanças de ende-
reço, responsáveis, capacidade de 
atendimento ou na natureza dos 
serviços e programas deverão ser 
comunicadas ao CMI.

Monitoramento pode
incluir visitas e solicitações 
de documentos
A resolução também define 

os instrumentos que poderão ser 
utilizados pelo Conselho Munici-

pal do Idoso para acompanhar os 
serviços inscritos.

O monitoramento poderá 
incluir análise documental, 
acompanhamento dos planos 
de trabalho e das atividades 
desenvolvidas, solicitação de 
informações e relatórios, visi-
tas técnicas ou institucionais e 
identificação de eventuais irre-
gularidades.

Quando necessário, o con-
selho poderá emitir orientações, 
notificações e recomendações para 
adequação dos serviços. Situações 
que ultrapassem sua competência 
poderão ser encaminhadas a outros 
órgãos, como Ministério Públi-

co, Vigilância Sanitária e Poder 
Executivo.

“O monitoramento realiza-
do pelo CMI não substitui nem 
afasta as competências legais da 
Vigilância Sanitária, do Ministé-
rio Público, do Poder Executivo e 
de outros órgãos de fiscalização”, 
estabelece a resolução.

Inscrição pode ser exigida 
para participação em 
editais
A regularidade cadastral pe-

rante o Conselho Municipal do 
Idoso também poderá ser requisi-
to para entidades interessadas em 
participar de editais, chamamentos 

públicos e outros mecanismos de 
seleção destinados à execução de 
recursos do Fundo Municipal do 
Idoso.

A resolução esclarece, porém, 
que a inscrição no CMI não ga-
rante automaticamente o recebi-
mento de recursos. A participação 
dependerá do cumprimento das 
exigências específicas previstas 
em cada edital ou chamamento 
público.

Prazo de 60 dias 
para regularização
As entidades que já desen-

volvem serviços, programas ou 
projetos abrangidos pela nova re-
gulamentação terão prazo de 60 
dias, contado a partir da publica-
ção da resolução, para promover 
a regularização junto ao Conselho 
Municipal do Idoso.

Em casos de ausência de ins-
crição, documentação desatuali-
zada ou outras irregularidades, o 
CMI poderá adotar providências 
administrativas e, conforme a 
situação, encaminhar o caso aos 
órgãos competentes, assegurando 
o contraditório e a ampla defesa 
quando aplicáveis.

A Resolução CMI nº 08/2026 
entrou em vigor nesta quarta-feira, 
data de sua publicação, e o conse-
lho poderá editar posteriormente 
formulários, orientações técnicas 
e outros procedimentos comple-
mentares para a execução das 
novas regras.

Foto:  Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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Ministro Edson Fachin  |  Foto: © G. Dettmar/CNJ

l	 STF entra em modo “aguar-
de os próximos capítulos”. 
Edson Fachin anunciou que 
tomará “medidas cabíveis e 
necessárias” após a divulgação 
de mensagens atribuídas ao ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro e a 
um contato salvo com o nome 
de Alexandre de Moraes. Por 
enquanto, o presidente do STF 
pede serenidade, responsabili-
dade e nada de precipitação. Em 
Brasília, a frase “nos próximos 
dias” ganhou status de trailer: 
todo mundo espera o próximo 
capítulo, mas ninguém sabe 
exatamente quando começa a 
sessão.

l	 Mendonça e o encontro 
“uma única vez”. André Men-
donça afirmou ter recebido Da-
niel Vorcaro apenas uma vez, em 
março de 2025, para tratar de um 
processo relacionado ao Banco 

l	 Agora, o caso pode subir 
ao plenário. Depois de retirar 
o sigilo das novas conversas 
atribuídas a Daniel Vorcaro e 
Alexandre de Moraes, André 
Mendonça defendeu que o caso 
seja analisado pelo plenário do 
STF, em sessão pública e trans-
parente. A decisão de pautar o 
assunto cabe a Edson Fachin. O 
processo, portanto, ganhou mais 
uma etapa antes do desfecho. No 
Supremo, até a investigação pre-
cisa passar por uma espécie de 
triagem institucional — e cada 
porta aberta parece revelar outra 
sala.

l	 Fim da 6x1. A escala 6x1 
avançou no Senado e, como 
sempre acontece quando se fa-
la em reduzir jornada, o debate 
virou quase uma previsão do 
apocalipse econômico. De um 
lado, trabalhadores comemoram 
a perspectiva de ganhar dois dias 
de descanso; de outro, empresá-
rios e oposicionistas calculam 
inflação, desemprego e custos. 
A velha discussão reaparece: 
quando se amplia direito tra-
balhista, alguém anuncia o fim 
do mundo — e, curiosamente, 
o mundo insiste em continuar 
funcionando.

l	 Pacheco troca o plenário 
pelo TCU. Rodrigo Pacheco foi 
aprovado pelo Senado para uma 
vaga no TCU e agora aguarda 
a Câmara. Depois de presidir o 
Senado em tempos de pandemia, 
CPI, crises políticas e bravatas 
variadas, o mineiro parece ter 
trocado o balcão de confusões 
da política pelo lugar onde se 

confere quem gastou, quanto 
gastou e, principalmente, por 
que gastou. No Brasil, mudar 
de cadeira não significa necessa-
riamente escapar da política: às 
vezes, apenas muda a planilha.

l	 Urnas e boatos, capítulo re-
petido. Eduardo Bolsonaro terá 
de apagar postagens que associa-
vam urnas brasileiras a uma em-
presa venezuelana que, segundo 
a Justiça Eleitoral, nunca forneceu 
equipamentos ao Brasil. A história 
circula desde 2020, já foi desmen-
tida várias vezes e continua rea-
parecendo, prova de que algumas 
fake news têm mais vidas do que 
videogame antigo. A decisão do 
TSE dá 24 horas para a retirada. Já 
a desinformação, aparentemente, 
continua sem respeitar calendário 
eleitoral.

l	 Investigado não é sinôni-
mo de afastado. Juristas ou-
vidos pelo UOL lembram que 
Alexandre de Moraes poderia 
continuar no STF mesmo se fos-
se formalmente investigado no 
caso Banco Master. Investigação 
não é condenação, e a perda do 
cargo depende de um caminho 
bem mais longo. Em Brasília, 
portanto, antes de alguém ima-
ginar cadeira vazia no Supremo, 
ainda há inquérito, provas, PGR, 
julgamento e uma coleção de 
procedimentos capaz de testar 
a paciência de qualquer teles-
pectador.

l	 PT pede “isonomia” e quer 
abrir todas as gavetas. PT, 
PSOL, PCdoB e Rede recor-
reram a Edson Fachin pedindo 
transparência e tratamento igual 
nos processos ligados ao Ban-
co Master. A ideia é simples: se 
alguns sigilos caíram, por que 
outros continuam de pé? Nos 
bastidores, também se fala em 
CPMI, novo sorteio de proces-
sos e até afastamento de relator. 
O caso já ganhou tantas frentes 
que, em breve, talvez seja preci-
so um organograma apenas para 
acompanhar quem está investi-
gando quem.

l	 Alcolumbre e a pilha de im-
peachments. Davi Alcolumbre 
acumula pelo menos 109 pedi-
dos de impeachment contra mi-
nistros do STF e agora promete 
se pronunciar sobre o assunto. 

A oposição cobra providências, 
senadores reclamam de silên-
cio e novos pedidos continuam 
chegando. O presidente do Se-
nado observou que não é normal 
haver tantas solicitações contra 
apenas dez ministros. Normal ou 
não, a pilha parece ter virado um 
dos monumentos administrati-
vos de Brasília — e ainda não 
há previsão de visitação guiada.

l	 Código de ética entra na 
campanha. Edinho Silva, coor-
denador da campanha de Lula e 
presidente do PT, defendeu um 
código de ética para Judiciário e 
Ministério Público logo após as 
revelações envolvendo o Banco 
Master. Na lista também entra-
ram supersalários, emendas par-
lamentares, privilégios e falta de 
transparência. O diagnóstico foi 
amplo: o sistema estaria “apo-
drecido”. Em Brasília, quando 
a faxina é anunciada, o eleitor 
já sabe que o desafio não é en-
contrar a sujeira — é decidir por 
onde começar.

l	 Banco Master vira fábrica 
de pedidos. As mensagens atri-
buídas a Daniel Vorcaro, Ale-
xandre de Moraes e Paulo Gonet 
provocaram uma enxurrada de 
pedidos de impeachment, notí-
cia-crime, afastamento e exone-
ração. A oposição abriu várias 
frentes, enquanto os documentos 
seguem para Senado, STF, PGR 
e Presidência. O caso Banco 
Master já parece um balcão de 
protocolo institucional: entra 
uma revelação, sai um pedido. 
E, no meio de tanta papelada, a 
dúvida é qual processo chegará 
primeiro à próxima etapa.

l	 Alcolumbre continua com 
a pilha na mesa. O Senado já 
acumula 55 pedidos de impe-
achment contra Alexandre de 
Moraes, e todos dependem, em 
algum momento, de decisão de 
Davi Alcolumbre para avançar. 
A oposição pressiona, novos 
pedidos aparecem e o presi-
dente da Casa segue no centro 
da cobrança. Em Brasília, a po-
lítica descobriu que protocolo 
não é sinônimo de andamento: 
um documento pode nascer em 
meio a discursos inflamados e 
depois passar uma longa tempo-
rada contemplando a paisagem 
da gaveta.

pode até imitar alguém, mas, na 
política, o enquadramento jurí-
dico ainda precisa reconhecer a 
diferença entre o palco, a cam-
panha e o truque.

l	 Gonet vê nulidade no ca-
minho da investigação. O 
procurador-geral Paulo Gonet 
defendeu a nulidade da in-
vestigação que aprofundou as 
mensagens envolvendo Daniel 
Vorcaro e Alexandre de Moraes. 
Para ele, André Mendonça não 
poderia determinar uma apura-
ção específica sem provocação 
do Ministério Público ou inicia-
tiva policial. O caso Master vai 
ganhando uma peculiaridade 
brasileira: antes de descobrir o 
que aconteceu, é preciso desco-
brir quem podia perguntar, quem 
autorizou a pergunta e em qual 
sala do Supremo ela deveria ter 
sido feita.

Master — e garante que decidiu 
contra a posição do empresário. 
O detalhe que chamou atenção 
foi a história de mensagens so-
bre uma articulação envolvendo 
encontro, advogado e até alfaia-
taria. Em Brasília, aparentemen-
te, algumas conversas jurídicas 
podem começar no gabinete e 
terminar na prova do paletó.

l	 IA liberada na convenção, 
mas com aviso na embala-
gem. O TSE rejeitou a ação 
contra o vídeo de Jair Bolsonaro 
criado por inteligência artificial 
e usado no lançamento da can-
didatura de Flávio Bolsonaro. O 
motivo: a exibição ocorreu em 
convenção partidária, não sendo 
considerada propaganda eleito-
ral irregular. Ao mesmo tempo, 
o tribunal aproveitou para defi-
nir o que é deep fake. A lição é 
moderna: a inteligência artificial 

Senador Rodrigo Pacheco  |  Foto: Lula Marques/Agência Brasil

CCJ do Senado  |  Foto: Geraldo Magela/Agência Senado
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Licenciamento é obrigatório para 
placas de final 5 e 6 neste mês

OBITUÁRIOS
† MARIA DE JESUS PAULINO DOS SANTOS faleceu no dia 
1º de setembro de 2026, às 18h46, aos 69 anos, em Santa Gertrudes. 
Deixa os filhos Davi e Rogério (casado com Marisa), netos, demais 
familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado ontem, dia 2, às 
15h, saindo o féretro do Velório Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro, 
para o Cemitério Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária 
João de Campos).
† IZABEL GOMES DE LIMA faleceu no dia 1º de setembro de 
2026, às 22h30, aos 97 anos, em Rio Claro. Era viúva de Reinaldo 
Benedito de Lima. Deixa a filha Magda, um neto, demais familiares e 
amigos. Seu sepultamento foi realizado ontem, dia 2, às 17h, saindo o 
féretro do Velório Municipal, em Rio Claro, para o Cemitério São João 
Batista, em Rio Claro. (Funerária João de Campos).
† WAISI DE LOURDES MASCARO SILVA faleceu no dia 
2 de setembro de 2026, às 5h30, aos 96 anos, em Rio Claro. Era 
viúva de Manoel José Silva. Deixa os filhos Ricardo (falecido), 
Renato (casado com Nair), Claudia (casada com Wagner) e Roberto 
(casado com Michele), seis netos, três bisnetos, familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado ontem, dia 2, às 16h30, saindo o 
féretro do Velório Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro, para 
o Cemitério Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária 
João de Campos).

† EDITH GUIMARÃES DUARTE faleceu no dia 31 de agosto de 
2026, aos 86 anos, em Rio Claro. Era viúva de David. Deixa a filha 
Elaine, demais familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado no 
dia 1º de setembro, às 17h, no Cemitério Municipal São João Batista, 
em Rio Claro. (Funerária Municipal).
† ANTONIO DEROIDE FILHO faleceu no dia 2 de setembro de 
2026, aos 99 anos, em Corumbataí. Era casado com Diva. Deixa os 
filhos Marcos, Araudo, Marcelo, Marcia, Zulmiro, Mario e Norma, 
demais familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado ontem, 
dia 2, às 15h30, no Cemitério Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. 
(Funerária Municipal).
† ONDINA BORIN faleceu no dia 2 de setembro de 2026, aos 94 
anos, em Rio Claro. Era viúva de Nelson. Deixa os filhos Silvia e Nelson 
(falecido), demais familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado 
ontem, dia 2, às 16h, no Cemitério Municipal São João Batista, em Rio 
Claro. (Funerária Municipal).
† JOÃO ANTONIO BIZERRA SANTOS faleceu no dia 2 de 
setembro de 2026, aos 68 anos, em Rio Claro. Era divorciado. Deixa 
os filhos João Ricardo, Jaquelini, Julia, Josiane e Jessica, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento foi realizado ontem, dia 2, às 16h30, 
no Cemitério Municipal São João Batista, em Rio Claro. (Funerária 
Municipal).

Foto: Divulgação/PM

redacao@diario.com.br

Polícia Militar apreende 
simulacro de arma de 

fogo em Rio Claro

Na tarde de terça-feira 
(1º), a Polícia Militar prendeu 
um motorista após uma ocor-
rência envolvendo acidente de 
trânsito, fuga e lesão corporal.

A equipe foi acionada para 
atendimento de um acidente 
envolvendo uma motocicleta. 
Segundo o relato de uma das 
vítimas, ele conduzia a moto-
cicleta com uma adolescente 
como passageira quando se 
deparou com um automóvel 
parado no meio da via. Após 
ultrapassar o veículo e acessar 
outra rua, o automóvel teria 
atingido os ocupantes da mo-
tocicleta. Ainda conforme o 
relato, mesmo após a queda, 
o motorista continuou acele-
rando, parando somente após 
as vítimas colidirem contra um 
latão de lixo.

O condutor do automóvel 
deixou o local sem prestar so-
corro e foi acompanhado por 
testemunhas, que indicaram 
aos policiais a residência onde 

ele havia entrado. Com a che-
gada das equipes, o homem 
saiu do imóvel e alegou ter 
fugido por medo. O veículo 
envolvido foi localizado na 
garagem e posteriormente 
apreendido pela Polícia Civil.

No plantão policial, houve 
tentativa de realização do teste 
com etilômetro, porém o equi-
pamento apresentou defeito e 
não foi possível imprimir o 
resultado. Diante disso, o mo-
torista foi encaminhado para 
coleta de sangue destinada à 
verificação de eventual estado 
de embriaguez. As duas víti-
mas receberam atendimento 
médico e foram posteriormen-
te liberadas.

A ocorrência foi registrada 
pela Polícia Civil como em-
briaguez, fuga e lesão corpo-
ral, e o homem permaneceu 
preso à disposição da Justiça. 
Não constavam antecedentes 
criminais no registro. (Fonte: 
Divulgação/PM)

PM prende motorista após 
acidente e fuga em 

Santa Gertrudes

Na manhã de terça-feira 
(1º), a Polícia Militar apreen-
deu um simulacro de arma de 
fogo durante uma abordagem na 
região central. Durante patrulha-
mento, policiais militares visua-
lizaram um homem no interior 
de um veículo, aparentemente 
desacordado. Sobre o banco 
do passageiro havia um objeto 
com características semelhantes 
às de uma arma de fogo, o que 
motivou a abordagem.

Durante a averiguação, foi 
constatado que se tratava de 
uma pistola de pressão do tipo 
Airsoft, com funcionamento 
a gás comprimido, que, se-
gundo o registro, poderia ser 
facilmente confundida com 
uma arma de fogo real por 
não possuir identificação nas 
cores laranja ou vermelha na 
extremidade do cano.

O homem foi conduzido 
ao plantão policial para apre-
ciação dos fatos. A autoridade 
policial registrou a ocorrência 
como localização/apreensão 
de objeto. Foram apreendi-
dos um simulacro de pistola, 
seis esferas de metal e uma 
cápsula de gás CO₂. O docu-
mento não informa prisão do 
envolvido.

O homem possuía regis-
tro anterior por embriaguez ao 
volante. O documento também 
menciona o art. 22 da Lei Ma-
ria da Penha; entretanto, esse 
dispositivo trata de medidas 
protetivas de urgência e, iso-
ladamente, não identifica um 
crime específico. Por esse 
motivo, não o apresento como 
antecedente por determinada 
natureza criminal. (Fonte: Di-
vulgação/PM)

PM captura dois procurados
pela Justiça em Rio Claro

e Santa Gertrudes
Na terça-feira (1º), a Po-

lícia Militar capturou dois ho-
mens procurados pela Justiça. 
No período da tarde, em Santa 
Gertrudes, policiais militares 
realizavam patrulhamento pelo 
bairro Bom Sucesso e, de pos-
se de um mandado de prisão, 
seguiram até o local indicado 
para localizar o procurado. O 
homem foi encontrado, abor-
dado e conduzido à delegacia 
de polícia do município, onde 
foi cumprida a determinação 
judicial de captura.

Já no período da noite, em 

Rio Claro, durante a Opera-
ção Impacto – Adaga XVII, 
uma equipe de Força Tática 
localizou outro procurado no 
Jardim Panorama. Durante a 
abordagem e busca pessoal, 
nada de ilícito foi encontrado. 
Após consulta, foi confirmada 
a existência do mandado de 
prisão, relacionado ao art. 16 
da Lei nº 10.826/03 (Estatuto 
do Desarmamento). O segun-
do capturado foi conduzido ao 
plantão policial e permaneceu 
recolhido à disposição da Jus-
tiça. (Fonte: Divulgação/PM)

Serviço on-line no 
portal do Detran-SP 
é o caminho mais 
rápido para regularizar 
o veículo; atualização 
do documento é 
instantânea após a 
quitação dos débitos

Agência SP

Setembro dá continuidade 
ao calendário oficial do licencia-
mento de veículos no estado de 
São Paulo, com placas de final 5 
e 6. Nos meses de julho e agosto, 
respectivamente, foram licencia-
dos veículos com placas de final 
1 e 2 e 3 e 4 – grupo que alcan-
çou quase 1 milhão (954.233) de 
licenciamentos no mês passado. 
Como muitos se anteciparam ao 
calendário oficial, ao todo já estão 
licenciados mais de 3 milhões de 
veículos de final 3 e 4 no estado, 
quase 60% do total desse grupo.

Do total da frota ativa esta-
dual, de 27,7 milhões, cerca de 
metade já foi licenciada, o que 
corresponde a 12,4 milhões de 
veículos. O período de licencia-
mento obrigatório vai até dezem-
bro, com a distribuição das placas 
pelo final (confira ao fim do texto). 
A forma mais rápida de licenciar é 
pelo portal do Detran-SP, em que 
o serviço pode ser concluído em 
poucos minutos. Para concluir o 

processo, é preciso quitar even-
tuais multas de trânsito e o IPVA, 
informar o número do Renavam e 
pagar a taxa de licenciamento de 
R$ 174,08. O pagamento pode ser 
feito via Pix. 

Após o acerto, o documen-
to digital do veículo (CRLV-e) 
pode ser baixado ou impresso 
em papel comum pelo portal do 
Detran-SP, do Poupatempo ou da 
Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran), além dos aplicativos 
Detran-SP, Poupatempo Digital e 
da CNH do Brasil. O documen-
to pode ser salvo no celular ou 
mantido impresso. Neste ano, 

a atualização do documento é 
instantânea.

Também é possível pagar em 
bancos conveniados, por internet 
banking, aplicativo ou caixa ele-
trônico. Caso o licenciamento não 
esteja disponível para pagamen-
to, o proprietário deve verificar a 
existência de impedimentos, co-
mo multas ou débitos pendentes, 
ou bloqueios administrativos ou 
judiciais. 

O que acontece se 
eu não licenciar?
Conduzir um veículo com 

o licenciamento vencido é uma 

infração gravíssima, sujeita a mul-
ta de R$ 293,47, sete pontos na 
carteira nacional de habilitação 
(CNH) e remoção do veículo a 
um pátio, de acordo com o artigo 
230 do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB). 

Calendário de 
licenciamento – SP 2026
Finais 1 e 2: até 31 de julho
Finais 3 e 4: até 31 de agosto
Finais 5 e 6: até 30 de setembro
Finais 7 e 8: até 31 de outubro
Final 9: até 30 de novembro 
Final 0: até 31 de dezembro

Foto: Divulgação/Governo de SP

Divulgação

Com atividades realizadas na 
Secretaria Municipal de Segurança 
e Defesa Civil de Rio Claro, mais 
de 100 guardas civis municipais de 
Rio Claro e outros 20 de Brotas 
participaram na semana passada 
de curso de primeiros socorros e 
abordagem humanizada para pes-
soas neurodivergentes.

O curso foi realizado numa 
parceria da Secretaria Municipal 
dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Guarda Civil Municipal, 
Clínica Voar, SM Consultoria e 
Treinamentos, e OAB/Rio Claro.

 “Queremos uma sociedade 
onde a diferença nunca seja moti-
vo de exclusão. Por isso, estamos 
construindo uma cidade preparada 
para acolher todos com dignida-
de e respeito”, afirma a secretária 
Cátia Gabelone, dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência.

Curso aborda primeiros socorros 
a pessoas neurodivergentes

Treinamento envolveu guardas municipais de Rio Claro e Brotas

Foto: Divulgação/Prefeitura de RC

Conduzir um veículo com o licenciamento vencido é uma infração gravíssima
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CCJ do Senado aprova PEC que acaba 
com jornada 6x1; matéria vai a Plenário 

Foto: Ton Molina/Agência Senado

Reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) para analisar a PEC do fim da escala 6x1

Matéria ainda precisa 
passar pelo plenário da 
Casa em dois turnos. 
São necessários 49 votos 
dos 81 senadores para
a aprovação

Agência Brasil

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado aprovou, 
nesta quarta-feira (2), por votação 
simbólica, a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que põe fim à 
jornada de seis dias de trabalho por 
um de descanso (6x1). A matéria 
ainda precisa passar pelo plenário 
da Casa, em dois turnos de votação. 

A PEC 221 de 2019 prevê a 
obrigatoriedade de descanso re-
munerado de dois dias por sema-
na, sem redução salarial, e reduz a 
atual jornada de trabalho de 44 para 
40 horas semanais, com uma regra 
de transição de 14 meses.  

Dos 27 senadores presentes na 
comissão, apenas quatro registraram 
votos contrários: o líder da oposição 
Rogério Marinho (PL-RN), Hamil-
ton Mourão (Republicanos-RS), 
Tereza Cristina (PP-MS) e Jaime 
Bagattoli (PL-RO).

O relator Omar Aziz (PSD-
-AM) rejeitou todas as 36 emendas 
apresentadas à PEC, incluindo pro-
postas para manter a possibilidade 
de escalas de 6x1 ou jornadas supe-
riores a 40 horas.  “Até porque todas 
as emendas que foram apresentadas, 
as 36 emendas, nenhuma pede mais 
benefício para o trabalhador”, justi-
ficou o relator.

A PEC foi criticada pelo líder 
da oposição Rogério Marinho, que 
reclamou do pouco tempo para de-
bater o tema e destacou que a pro-
posta traria inflação para a econo-
mia. “Nós vamos gerar, sem dúvida 
nenhuma, inflação, desemprego e 
informalidade em nome da perpe-
tuação do projeto de poder”, disse 
o parlamentar potiguar.

Estudos sobre o fim da 6x1 
divergem sobre os impactos para a 
inflação e o Produto Interno Bruto 
(PIB, soma de bens e serviços pro-
duzidos no país).  Rogério Marinho 
defendeu uma outra PEC, a que cria 
um regime trabalhista por hora tra-
balhada, e defendeu as negociações 
individuais entre patrões e empre-
gados para definição da escala de 
trabalho. “Esse projeto vai na con-

tramão da necessidade de darmos 
competitividade à população, ao pa-
ís e à sociedade brasileira”, criticou.

O líder da oposição ainda apre-
sentou um destaque para limitar o 
descanso remunerado dos traba-
lhados a apenas um dia na semana. 
Porém, o destaque foi rejeitado pe-
la CCJ. A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) rebateu os argumentos 
de Rogério Marinho e citou a pres-
são de empresários contra a PEC por 
aumentar direitos dos trabalhadores.

“Toda vez que o Congresso 
Nacional busca assegurar direitos 
trabalhistas, o discurso é o mesmo, 
a economia vai quebrar, o desempre-
go vai imperar, a inflação vai ocor-
rer. Isso é um discurso simplesmente 
para atender os grandes empresários 
deste país”, afirmou.

A senadora defendeu que a 
PEC assegura mais dignidade à vi-
da dos trabalhadores, “sobretudo às 
mulheres brasileiras, que têm dupla 
ou tripla jornada de trabalho, e hoje, 
com a aprovação do fim da escala 
6x1, nós vamos dar dignidade, saúde 
mental e vamos melhorar a produ-
tividade no Brasil”.

O senador Jaime Bagattoli (PL-
-RO) reclamou da “falta de mão de 
obra” no Brasil e defendeu a jornada 
flexível por hora trabalhada. “Está 
difícil a contratação de funcioná-
rio. Nós, patrões, queremos que os 
nossos funcionários estejam com a 
melhor qualidade de vida”, disse, 
acrescentando que não tinha como 
apoiar a PEC.  

“Como é que nós vamos re-
duzir de 44 horas para 40 horas e 

A proposta endurece 
regras para chefes de 
facções criminosas e 
estabelece novo pacto 
federativo entre União, 
estados e municípios 
para o enfrentamento
ao crime organizado
no Brasil

Agência Brasil

O texto-base da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
18/2025, conhecida como PEC da 
Segurança Pública, foi aprovado 
em votação simbólica na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal, na tarde desta 
quarta-feira (2). De autoria do Po-
der Executivo, a proposta endurece 
regras para chefes de facções cri-
minosas e estabelece novo pacto 
federativo entre União, estados e 
municípios para o enfrentamento ao 
crime organizado no Brasil. O texto 
já passou na Câmara dos Deputados, 
na forma de um substitutivo.

“A proposta nasceu de um 
diagnóstico que já não pode mais 
ser ignorado: a criminalidade orga-
nizada deixou de ser um problema 
estadual isolado e assumiu dimensão 
nacional e até internacional”, desta-
cou o relator da proposta, o senador 
Rogério Carvalho (PT-SE).

Segundo ele, as facções que 
ameaçam a segurança nas cidades 
foram gestadas no interior de pre-
sídios estaduais e se enraizaram em 
territórios vulnerabilizados, apro-
veitando-se de um modelo consti-
tucional de segurança pública des-
centralizado, no qual cada estado 
conduzia sua própria política, sem 
mecanismos efetivos de governança 
ou diálogo interfederativo.

Como um dos destaques apre-
sentados na CCJ não foi analisado 
durante a reunião, por conta do início 
da sessão no plenário do Senado, o 
colegiado deverá retomar a votação 
em outro momento para concluir a 
análise do projeto. De acordo com o 

CCJ do Senado aprova texto-base 
da PEC da Segurança Pública

PEC da Segurança Pública foi aprovada em votação simbólica na CCJ do 
Senado Federal

Foto:  Ton Molina/Agência Senado

Divulgação

A Câmara dos Deputados 
encerrou as votações de ontem 
do plenário e adiou para esta 
quinta-feira (3) a análise da 
Medida Provisória 1357/26, 
que deu fim à chamada “taxa 
das blusinhas”, acabando com 
o Imposto de Importação para 
compras de até 50 dólares. A 
MP foi aprovada mais cedo na 
comissão mista sobre o tema.

Também estão na pauta 
do plenário desta quinta-fei-
ra as medidas provisórias 
1360/26, que muda as regras 
para transporte de mercadorias 
e passageiros por motocicle-
tas; e 1369/26, que altera o 
programa de gerenciamento 
de benefícios do Instituto Na-
cional do Seguro Social e do 
Departamento de Perícia Mé-
dica Federal. (Fonte: Agência 
Câmara de Notícias)

Câmara analisa hoje a 
MP “taxa das blusinhas”

essa empresa vai ter a mesma pro-
dução? Claro que não. Não adianta 
nós dizermos que não vai aumentar 
os custos”, completou o senador por 
Rondônia.

Críticas
O relator da proposta, senador 

Omar Aziz, lembrou que mesmo 
o PL, partido da oposição, votou 
majoritariamente a favor da PEC 
na Câmara dos Deputados e rejeitou 
a tese de que a redução da jornada 
vai “quebrar” a economia.  

“Quando se criou o 13º salário, 
diziam que o Brasil ia quebrar, ia ter 
problema. Depois que se reduziu 
de 48 horas para 44 horas, também 
[apontaram] os mesmos problemas. 
O Brasil é muito forte e tem uma 
massa trabalhadora que nos dá mui-
to orgulho”, disse Aziz.

O relator da PEC do fim da 
6x1 ainda criticou os acordos indi-
viduais entre patrão e trabalhador, 
argumentando que não há igualdade 
de condições nessa relação. “O as-
sédio ao trabalhador é quando você 
faz o contato individual. Ou é desse 
jeito ou ele tá fora. Aí uma pessoa 
que tá precisando desesperadamente 
daquele trabalho, vai aceitar. Acordo 
individual é assédio ao trabalhador, 
sim! Acordo coletivo, não!”, acres-
centou.  

O relator também rejeitou a 
emenda que aumentava a regra de 
transição da PEC de 14 meses para 
até quatro anos. Foram rejeitadas 
ainda as sugestões de parlamentares 
para adiar a implementação da regra 
para uma lei complementar poste-
rior e para compensações fiscais às 
empresas.

líder do governo no Congresso, se-
nador Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
a PEC da Segurança Pública só deve 
ser votada em plenário no próximo 
esforço concentrado, previsto para 
a segunda semana de outubro, após 
o 1º turno das eleições.

Recursos de bets
No parecer, Carvalho rejeitou 

a maior das emendas apresentadas. 
Entre as que foram acolhidas estão 
emendas que impedem a inserção, 
na Constituição Federal, da pre-
visão de arrecadação de recursos 
de empresas de apostas digitais, 
as bets. O dispositivo tinha sido 
incluído no texto da PEC por de-
putados durante a tramitação. Pelo 
texto vindo da Câmara, 30% da ar-
recadação das apostas de quota fixa, 
depois de determinadas deduções, 
seria uma das fontes de recursos 
do Fundo Nacional de Segurança 
Pública (FNSP) e do Fundo Pe-
nitenciário Nacional (Funpen). O 
trecho foi apelidado de “constitu-
cionalização das bets”. 

Na versão aprovada pelos sena-
dores, no entanto, o dispositivo foi 
retirado, passando para uma defini-
ção por meio de lei ordinária, e não 
previsão constitucional.

Entre as emendas rejeitadas 
estavam uma que cria, na Cons-
tituição, um Sistema Nacional de 
Antecedentes Criminais (SINAC) 
e outra que retirava a competência 
do Tribunal do Júri para julgar de-
terminados homicídios praticados 

por integrantes de organizações cri-
minosas ultraviolentas. Segundo o 
relator, o sistema de antecedentes 
poderia ser criado por lei ordinária, 
enquanto eventual questionamento 
sobre a constitucionalidade da regra 
relativa ao Tribunal do Júri deveria 
ser resolvido pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Uma emenda que incluía os 
agentes de trânsito entre os órgãos 
de segurança pública previstos na 
Constituição também foi rejeitada 
por tratar de tema que, na avalia-
ção de Rogério Carvalho, foge 
do foco da PEC e já é objeto de 
outra proposta em tramitação no 
Senado.

Também foi rejeitada uma 
emenda que alterava a base de cál-
culo dos recursos destinados FNSP 
e ao Funpen, além de antecipar a 
entrada em vigor da nova regra.

Susp na Constituição
O texto-base da PEC aprova-

da no Senado propõe, entre outras 
medidas, a constitucionalização do 
Sistema Único de Segurança Públi-
ca (Susp), alterando o artigo 144 da 
Constituição.

Esse sistema estabelece a co-
operação entre todos os órgãos de 
segurança do país, com atuação por 
meio de forças-tarefas intergover-
namentais, compartilhamento de 
informações e provas, interopera-
bilidade de sistemas e integração de 
órgãos federais, estaduais, distritais 
e municipais.

“Os órgãos de segurança pú-
blica articular-se-ão em regime de 
cooperação federativa, por meio do 
Sistema Único de Segurança Públi-
ca, destinado a assegurar a eficiência 
da prevenção, da persecução e da 
execução penal”, define o texto.

Facções e fundos
A PEC estabelece penas mais 

duras e regimes especiais de prisão 
para os chefes de facções e milícias, 
como prisão em unidades de segu-
rança máxima e restrição ou veda-
ção à progressão de penas. Também 
são previstas medidas patrimoniais 
contra o produto do crime, a respon-
sabilização de pessoas jurídicas en-
volvidas e a proteção a denunciantes 
e seus familiares.

A proposta ainda amplia atri-
buições da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), que passa a poder fazer 
policiamento ostensivo em hidro-
vias e ferrovias federais e aumenta 
a vinculação do orçamento público 
para segurança pública.

Segundo a PEC, 50% dos 
recursos do FNSP e do Funpen 
serão repassados pela União para 
os estados e municípios, excluídas 
despesas de custeio e investimento 
da polícia penitenciária nacional.

Outra novidade da PEC é a 
possibilidade de criação de polí-
cias municipais de natureza civil, 
submetidas ao controle externo do 
Ministério Público, com a atribuição 
de realizar policiamento ostensivo e 
comunitário no âmbito das cidades 
onde atuarão.

“Essa é uma inovação signifi-
cativa, aproxima a segurança pú-
blica do cidadão sem prejuízo das 
competências dos demais órgãos 
policiais com os quais essas novas 
corporações deverão atuar em in-
tegração operacional”, destacou o 
relator durante a leitura do parecer.

O substitutivo aprovado na CCJ 
do Senado traz outras alterações im-
portantes, como a que estabelece 
como competência privativa do pre-
sidente da República a atribuição de 
fixar a Política Nacional de Inteli-
gência, e a previsão de suspensão de 
direitos políticos em casos de prisão 
provisória.

Foto:  Ton Molina/Agência Senado
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ACESSE O QR-CODE E GARANTA 
SEU INGRESSO. É GRATIS.

Alunos de período integral irão receber 
orientações sobre empreendedorismo 

O curso foi pautado na lei municipal do empreendedorismo

Foto: Divulgação/Prefeitura de RC

Professores e gestores 
participaram de curso 
para orientar alunos

 
Divulgação

Numa parceria com o Se-
brae, a Secretaria Municipal da 
Educação de Rio Claro realizou 
uma formação on-line para pro-
fessores e gestores que atuam 
em escolas do ensino funda-
mental que possuem atividades 
em período integral.

O curso foi pautado na lei 
municipal do empreendedoris-
mo, preparando os educadores 
para oferecerem orientações 
aos alunos sobre o tema. Os 

professores receberam livros 
para utilizarem em sala de au-
la com seus alunos, que terão 
material de acompanhamento 
dividido por temáticas, de acor-
do com o ano escolar.

A cerimônia de entrega dos 
certificados da formação Jo-
vens Empreendedores Primei-
ros Passos (JEPP) foi realizada 
terça-feira (1), na Acirc, com 
as presenças de 25 cursistas. 
O evento foi prestigiado pela 
vice-prefeita Maria do Carmo 
Guilherme, pelos secretários 
municipais Valéria Velis (da 
Educação) e Bruno Oliveira 
(Planejamento), e pelos vere-
adores Serginho Carnevale e 
Hernani Leonhardt.

Divulgação

A Feira de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (FCTI) será 
realizada no dia 24 de setem-
bro, no Centro Cultural de Rio 
Claro. O evento terá entrada 
gratuita e será uma oportuni-
dade para o público conhecer 
de perto projetos, pesquisas, 
experiências e iniciativas que 
evidenciam o potencial da ci-
ência, da tecnologia, do empre-
endedorismo e da inovação em 
Rio Claro e região.

A programação contará 
com exposições de trabalhos 
científicos, demonstrações, ex-
periências interativas e espaços 
de conexão entre instituições 
de ensino e pesquisa, pesqui-
sadores, empresas, estudantes 
e visitantes. A proposta é apro-
ximar a comunidade da produ-
ção científica, empreendedora 
e tecnológica desenvolvida na 
região, valorizando iniciativas 
que contribuem para a inovação 
e para o desenvolvimento local.

A entrada é gratuita, me-
diante inscrição prévia pelo link 
ou QR Code.

Já as visitas guiadas para 
grupos e instituições de ensino 
deverão ser agendadas antecipa-

Divulgação

O Centro Cultural Sesi 
Rio Claro recebe, nos dias 16 
e 17 de setembro, o espetácu-
lo “Hora Certa”, do Núcleo 
de Artes Cênicas do Sesi Rio 
Claro. A montagem convida o 
público para uma viagem pe-
la Era de Ouro do Rádio, re-
criando a programação de uma 
emissora do interior paulista 
das décadas de 1940 e 1950. 
As apresentações acontecem 
às 20h, no teatro do Centro 
Cultural Sesi Rio Claro, com 
entrada gratuita e classificação 
indicativa de 10 anos. Reser-
vas pelo site Meu Sesi: www.
sesisp.org.br/eventos.

Entre noticiários, radio-
novelas, programas musicais, 
anúncios e personagens mar-
cantes, o espetáculo apresenta 
ao público o cotidiano de uma 
rádio da época e revela como 

esse meio de comunicação se 
tornou parte essencial da vida 
das comunidades. Mais do 
que informar e divertir, o rádio 
aproximava pessoas, compar-
tilhava histórias e alimentava 
sonhos e imaginários. 

Ao recriar a atmosfera de 
uma emissora do interior pau-
lista, “Hora Certa” resgata o 
encanto de um período em que 
bastava sintonizar uma esta-
ção para que diferentes pesso-
as compartilhassem emoções, 
acontecimentos e histórias. A 
montagem também valoriza 
a memória cultural do rádio e 
sua importância nas relações 
sociais e na construção do ima-
ginário coletivo. 

Com duração de 1h15, o 
espetáculo integra o Projeto 
Núcleo de Artes Cênicas Sesi-
-SP e apresenta ao público uma 
experiência que une teatro, me-
mória e cultura radiofônica. 

A montagem recria a atmosfera das emissoras do interior 
paulista das décadas de 1940 e 1950 

Sesi Rio Claro recebe 
espetáculo “Hora Certa”, 
em uma viagem pela Era 
de Ouro do Rádio Feira de Ciência será realizada 

em 24 de setembro no Centro 
Cultural de Rio Claro

Edição de 2025 da Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação reuniu diversos projetos e pesquisas

Foto: Ednéia Silva/DRC

damente. As solicitações devem 
ser encaminhadas par o e-mail: 
fctinovacao@gmail.com

Também estão abertas as 
inscrições para monitores da 
feira, voltadas a estudantes de 
graduação e pós-graduação. A 
atividade oferece a oportuni-
dade de colaborar com a orga-
nização de um dos principais 
eventos de ciência, tecnologia 

e inovação da região, apoiar o 
atendimento ao público, intera-
gir com estudantes e visitantes, 
desenvolver novas habilidades 
e receber certificado de parti-
cipação.

Interessados em participar 
como visitantes ou monitores 
devem entrar em contato pe-
lo e-mail fctinovacao@gmail.
com para obter mais informa-

ções sobre inscrições e orien-
tações.
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Variedades
Comédia de Mouhamed Harfouch estreia 
nesta quinta-feira no Sesi Rio Claro 

Foto:  Divulgação

Foto: Gustavo de Freitas Lara/Divulgação

Espetáculo Meu 
Remédio, em que o ator 
canta e toca violão, terá 
quatro sessões no Sesi 
Rio Claro, nos dias 3, 4, 5 
e 6 de setembro

Divulgação

A partir desta quinta-feira, dia 
3 de setembro, o Sesi-SP leva aos 
palcos de suas unidades no interior 
de São Paulo o solo Meu Remédio, 
inspirado na própria história do 
ator, cantor e compositor Mou-
hamed Harfouch, em uma turnê 
de 24 sessões por cinco cidades. 

A estreia é em Rio Claro, 
com sessões dias 3, 4, 5 e 6 de 
setembro no teatro do Sesi Rio 
Claro, Avenida M-29, nº 441, no 
Jardim Floridiana. A circulação 
segue por Itapetininga, Sorocaba, 
Campinas e Ribeirão Preto, com 
apresentações programadas até 1º 
de novembro. De graça. 

A turnê de Meu Remédio 
pelo interior paulista faz parte da 
programação teatral do Sesi-SP, 
que leva a seus teatros produções 
do circuito profissional escolhidas 
pela excelência artística, sem abrir 
mão da pesquisa de linguagem e 
da diversidade cultural na progra-
mação. 

Escrito, produzido e interpre-
tado pelo próprio ator, com dire-
ção de João Fonseca (dos musicais 
Djavan – uma história pra contar, 
Tim Maia: Vale Tudo, Cazuza: 
pro dia nascer feliz e Cássia Eller, 
entre outros espetáculos), o solo 
autobiográfico chega premiado 
(Melhor Solo pelo Prêmio Arcanjo 
2025 e Melhor Dramaturgia na Fi-
ta (Festa Internacional de Teatro de 
Angra dos Reis) depois de reunir 
mais de 10 mil espectadores em 
três temporadas seguidas de casa 
cheia no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. 

Com mais de 30 anos de 

carreira, Harfouch é filho de pai 
muçulmano sírio e mãe católica 
brasileira, criado no Rio de Ja-
neiro nos anos 1980 entre duas 
heranças que levou tempo para 
conciliar. Meu Remédio nasceu, 
segundo o próprio autor, com vo-
cação de estrada: “Eu quis criar 
esse espetáculo pra ser meu es-
petáculo de bolso, pra eu poder 
ter sempre debaixo do meu braço 
e levar pra onde pudesse”, conta. 
“Ele foi pensado pra ser simples, 
pra funcionar em qualquer lugar 
e poder ser adaptável.”

Comédia afetiva 
Em 2020, ainda na pandemia, 

Harfouch e Fonseca haviam estre-
ado on-line um primeiro monólo-
go do ator, Homem de Lata, sobre 
paternidade. Passada a pandemia, 
era desejo do diretor remontá-lo 
nos palcos, mas o ator sentiu que 
o texto tinha ficado datado e de-
cidiu escrever uma história nova. 
Foi o início de Meu Remédio, que 
levou dois anos para ficar pronto. 
“Eu escrevia uma parte e deixava, 
tipo vinho, encostado”, relembra. 
“Achei que realmente eu não ia 
montar essa peça.” 

Coube a Fonseca não o deixar 
desistir. “Se não fosse o João, eu 
não sei se eu teria elaborado tudo, 
porque ele ficava no meu pé”, re-
conhece Harfouch, que assumiu 
sozinho quase todas as frentes do 
projeto. “Nesse espetáculo eu fui 
meio polvo: escrevi, produzi, fiz 
a trilha, atuo”, brinca, e preferiu 
não também dirigir. “Eu tinha 
curiosidade, pensei em dirigir. Aí 
eu falei: não tenho condição, já 
faço muita coisa. E o João foi um 
parceiro fundamental, porque ele 
tem um olhar muito doce, muito 
assertivo.” 

O processo de escrita funcio-
nou também como elaboração pes-
soal, ainda que Harfouch nunca 
tenha feito análise. Muitos psicólo-
gos, terapeutas e psicanalistas que 
assistiram ao espetáculo acharam 

que só podia ser fruto de anos de 
terapia e chegavam a chamá-lo 
de “paciente em remissão”. “Eu 
sempre dizia que nunca tinha feito 
análise”, conta. “Na verdade, o 
teatro foi meu grande terapeuta.” 
A definição que prefere para o 
gênero da peça nasceu da mesma 
lógica, quando descartou o rótulo 
“comédia terapêutica”, sugerido 
por parte da crítica: “É uma comé-
dia afetiva”, corrige. Terapêutica, 
explica, soa clínico demais. Ele já 
perdeu a conta de psicólogos que 
o procuraram depois de assistir ao 
espetáculo. 

Há ainda uma coincidência 
que o próprio autor gosta de des-
tacar: Meu Remédio estreou, em 
janeiro de 2025, no mesmo teatro 
carioca onde Harfouch debutara 
como ator, 30 anos antes. “Tudo 
ligado. Muito simbólico”, resu-
me. O resultado é, segundo ele, 
deliberadamente despretensioso. 
Chegou a resistir a incluir música e 
violão em cena, por temer parecer 
“aquele ator que quer mostrar que 
é polivalente”, até que as canções 
se encaixaram sozinhas na narra-
tiva, como Carimbador Maluco, 
de Jorge Ben Jor, que dialoga com 
uma fala do próprio texto: “Meu 
nome era um carimbo, um rótulo, 
um crachá.” 

Direção de João Fonseca
é focada no ator 
A direção de João Fonseca, 

ele explica, “é focada na atuação 
do Mouhamed e na sua capacidade 
em interpretar diversos persona-
gens diferentes apenas através do 
seu trabalho corporal e vocal”. 
Fonseca diz que “o cenário e o 
figurino vão se transformando 
junto com o personagem, e a luz 
preenche o palco vazio ajudando 
a criar todos os lugares da jornada 
dele”. 

João conheceu Mouhamed 
na Cia Limite 151 onde o ator fez 
uma substituição num espetáculo 
que havia dirigido. “Desde então 

Sesi recebe espetáculo “Pedro 
Pedroso Medroso” e oficina 
de contação de histórias 

O espetáculo infantil e familiar “Pedro Pedroso Medroso” será encenado no Sesi Rio Claro

Divulgação

O Centro Cultural Sesi Rio 
Claro recebe, entre os dias 10 e 13 
de setembro, o espetáculo infan-
til e familiar “Pedro Pedroso Me-
droso”, e, no dia 12, a Oficina de 
Contação de Histórias, conduzida 
por Lu Alcaçuz. As atividades são 
gratuitas e acontecem no Teatro 
do Centro Cultural Sesi Rio Cla-
ro e na Sala Cênica do CAT Sesi 
Rio Claro com ingressos gratuitos 
disponíveis para reserva pelo si-
te Meu Sesi (www.sesisp.org.br/
eventos).

“Pedro Pedroso Medroso” é um 
espetáculo de teatro de bonecos que 
une literatura, teatro e música para 
abordar, de forma poética e diverti-
da, os medos presentes na infância 
e na vida adulta. A história acom-
panha Pedro e sua avó Dona Célia, 
que vivem na Rua das Sombras e, 
apesar de dividirem a mesma casa, 
permanecem distantes, cercados por 
seus próprios medos.

A partir de uma reviravolta, 
os personagens precisam enfrentar 
diferentes desafios e descobrem, 
por meio do afeto e da cooperação, 
novas formas de enxergar o mundo. 

A montagem convida o público a 
transformar situações assustadoras 
em aprendizados e oportunidades 
de crescimento coletivo.

Como parte da programa-
ção, a Oficina de Contação de 
Histórias propõe uma vivência 
prática e sensível sobre a arte de 
transformar histórias em experi-
ências vivas e afetivas. Voltada 
para maiores de 14 anos, a ativi-
dade trabalha técnicas corporais, 
vocais e narrativas, explorando 
aspectos como oralidade, expres-
são, criatividade, imaginação e 
construção coletiva.

queríamos trabalhar juntos. Antes 
da pandemia começamos a elabo-
rar um projeto que teve que ser 
interrompido e se transformou no 
Homem de Lata, espetáculo on-li-
ne de sucesso. Assim que acabou 
a pandemia, retomamos a ideia 
de um espetáculo presencial e daí 
nasceu Meu Remédio.”

 
Diversidade e 
pertencimento 
Se o ponto de partida é a 

própria biografia do ator (um pai 
que fala outra língua, uma família 
paterna que ele nunca conheceu 
pessoalmente porque ficou na Sí-
ria, um nome que soava estranho 
no Rio de Janeiro dos anos 1980), 
o alcance da peça extrapola a ori-
gem árabe. 

“Esse espetáculo, na verdade, 
comunica com todo mundo que 
é imigrante. Não é sobre uma 
cultura, mas é sobre diversas 
culturas”, afirma Harfouch. Ele 
guarda um episódio recente como 
símbolo desse alcance: um jovem 
ator judeu assistiu ao espetáculo 
e voltou no fim de semana se-

guinte acompanhado do próprio 
pai, também judeu, que “adorou 
o espetáculo”. 

Para o autor, o cerne da peça 
não é a xenofobia em si, mas o 
que ela provoca em quem cresce 
tentando pertencer a um lugar que 
não é totalmente seu. “A partir do 
momento que uma criança tenta 
repelir o seu nome e a sua origem 
só porque quer ser aceita, a gen-
te está falando de camadas pro-
fundas, de um preconceito que o 
imigrante, ou o filho de imigrante, 
acaba importando: querer perten-
cer a uma coletividade que não 
é sua e negar a sua própria para 
poder existir”, explica. 

Não é incomum, segundo ele, 
encontrar espectadores que já as-
sistiram ao espetáculo cinco vezes 
e que, a cada nova sessão, levam 
um parente diferente. Crianças 
também aderem: “As crianças pi-
ram no espetáculo, porque é muito 
lúdico”, conta, lembrando que a 
turma inteira do filho, de nove 
anos, foi assistir. Não por acaso, 
a sinopse oficial resume o mote 
do texto numa frase que também 

funciona como sua segunda linha 
de assinatura: todo nome guarda 
uma história para contar. 

Há também uma camada 
mais silenciosa por trás da peça. 
Harfouch estreou o espetáculo em 
janeiro de 2025 e, um mês depois, 
perdeu a própria mãe, a mesma 
que interpreta em cena, ao lado 
do pai e de outros personagens da 
família. “Minha mãe nem viu a 
peça. Não teve tempo”, diz. “São 
coisas que a gente não sabe o 
porquê, mas eu intuo que o teatro 
me fez escrever isso para ser meu 
processo de luto e de passagem.” 

“Quando você fala da sua 
verdade, ela comunica, ela ecoa”, 
resume o ator, citando Liev Tols-
tói e Ariano Suassuna como re-
ferências para a ideia de que o 
regional, quando é verdadeiro, se 
torna universal. Há quem já sugira 
a Harfouch outros desdobramen-
tos para a história (um livro, uma 
série, um filme), mas por ora ele 
prefere esgotar a temporada em 
palco: “Ainda tenho o Brasil in-
teiro para viajar com essa peça,” 
projeta.

O ator Mouhamed Harfouch apresenta a partir de hoje comédia afetiva em Rio Claro



RIO CLARO 01 – ESPACIAL
HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min.
2D Dublado
Sessões: 03/09 e 04/09 - 15h15 - 18h10 - 21h05
Sessões: 05/09 e 06/09 - 15h05 - 18h00 - 21h00
Sessões 07/09 a 09/09 - 15h15 - 18h10 - 21h05

RIO CLARO 02 
2D DUB - COYOTE VS ACME (GRUPO PARIS FILMES)
COMEDIA / ANIMAÇÃO - 6 Anos - Duração: 105min.
2D Dublado
Sessões: 03/09 e 04/09 - 17h20
Sessões: 05/09 e 06/09 - 15h30
Sessões: 07/09 a 09/09 - 17h20

IDIOTAS (IMAGEM FILMES)
COMÉDIA - 18 Anos - Duração: 100min.
Sessões: 05/09 a 06/09 - 17h40
2D Dublado

O SORVETEIRO (DIAMOND FILMS)
Terror - 18 Anos - Duração: 90min.
2D Dublado
Sessões: 03/09 e 04/09 - 19h40 - 21h40
Sessões: 05/09 e 06/09 - 19h45 - 21h40 
Sessões: 07/09 a 09/09 - 19h40 - 21h40

PATRULHA CANINA: UMA AVENTURA DINO 
(PARAMOUNT PICTURES)
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 90min. 2D 
Dublado 
Sessões: 03/09 e 04/09 - 15h00 Sessões: 05/09 e 06/09 
- 13h40 Sessões: 07/09 a 09/09 - 15h00

RIO CLARO 03 
2D NAC - COLEGAS E O HERDEIRO 
(H2O DISTRIBUIDORA DE FILMES SA)
COMÉDIA - Nacional Livre - Duração: 85min.
2D Nacional Sessões: 03/09 e 04/09 - 14h35
Sessões: 07/09 a 09/09 - 14h35

2D NAC - MINHA MELHOR AMIGA 
(GRUPO PARIS FILMES)
COMEDIA NACIONAL - Nacional 12 Anos - Duração: 
120min.  2D Nacional 
Sessões: 03/09 e 04/09 - 16h20 - 18h50 - 21h20 Sessões: 
05/09 e 06/09 - 13h50 - 16h20 - 18h50 - 21h20 Sessões: 
07/09 a 09/09 - 16h20 - 18h50 - 21h20

RIO CLARO 04 
2D NAC - MINHA MELHOR AMIGA 
(GRUPO PARIS FILMES)
COMEDIA NACIONAL - Nacional 12 Anos - Duração: 
120min. 2D Nacional Sessões: 03/09 e 04/09 - 14h45
Sessões: 07/09 a 09/09 - 14h45

A MARAVILHOSA ÁRVORE 
ENCANTADA (DIAMOND FILMS)
FAMILIA - 6 Anos - Duração: 110min. Sessões: 05/09 e 
06/09 - 17h00 2D Dublado

HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min. Sessões: 05/09 e 
06/09 - 14h00 2D Dublado

IDIOTAS (IMAGEM FILMES)
COMÉDIA - 18 Anos - Duração: 100min. 2D Dublado Ses-
sões: 03/09 e 04/09 - 17h10 - 19h20 Sessões: 05/09 e 
06/09 - 19h20 Sessões: 07/09 a 09/09 - 17h10 - 19h20

PATRULHA CANINA: 
UMA AVENTURA DINO (PARAMOUNT PICTURES)
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 90min.
Sessões: 05/09 - 11h00 2D Dublado

SOBRENATURAL: AGORA ENTRE NÓS (SONY)
Terror - 14 Anos - Duração: 105min. 2D Dublado
Sessões: 03/09 e 04/09 - 21h30 Sessões: 05/09 e 06/09 
- 21h30 Sessões: 07/09 a 09/09 - 21h30

RIO CLARO 05 SEMI-VIP
2D NAC - COLEGAS E O HERDEIRO 
(H2O DISTRIBUIDORA DE FILMES SA)
COMÉDIA - Nacional Livre - Duração: 85min.
Sessões: 05/09 e 06/09 - 13h50
2D Nacional

2D NAC - MINHA MELHOR AMIGA 
(GRUPO PARIS FILMES)
COMEDIA NACIONAL - Nacional 12 Anos - Duração: 
120min. 2D Nacional
Sessões: 03/09 e 04/09 - 15h40 - 20h40
Sessões: 05/09 e 06/09 - 15h40 - 20h40
Sessões: 07/09 a 09/09 - 15h40 - 20h40

PONTO SEM RETORNO (WALT DISNEY STUDIOS)
Ação/FicçãoCíentifica - 14 Anos - Duração: 120min.
Sessões: 03/09 a 07/09 18h10 2D Dublado

O dia será positivo para 
desfazer confusões e organizar as 

contas. Um acerto objetivo com parceiros 
ou com quem cuida do seu dinheiro dará 
sensação de maior estabilidade. No traba-
lho, os detalhes de um contrato sairão com 
facilidade e sem esforço. Valerá aproveitar 
a harmonia e a calma de hoje para colocar 
a vida financeira em ordem. 

Um amigo trará uma ideia 
simples que poderá resolver uma 

antiga pendência. Conte com poder de comu-
nicação e mobilidade. Conversas com amigos 
e reuniões de trabalho fluirão com facilidade. 
Será um bom dia para negociar preços, pedir 
descontos ou acertar um pagamento. Deixe a 
casa mais bonita e confortável. Clima mais 
leve com a família. 

Caminhos de maior realização 
pessoal estarão iluminados com Sol em 

seu signo. O dia favorecerá conexões com 
pessoas de fora, participação em um evento 
e amizades. Comece um novo ciclo em sua 
vida, você poderá dar uma virada positiva na 
carreira e nas finanças. Um convite inespera-
do fará o coração bater mais forte. Cenário 
otimista pela frente! 

Uma parceria voltará a fun-
cionar depois de um período mor-

no. Valerá retomar aquele assunto que ficou 
pela metade, sem cobrança e sem pressa. No 
trabalho, seu nome circulará bem, mesmo 
sem você aparecer. Um assunto de viagem 
ou de estudo pedirá paciência mais uma vez. 
O melhor do dia estará nas relações e não 
nas tarefas. 

O amor estará no ar! Curta o 
momento, embarque em uma aven-

tura com o par, curta um programa gostoso 
com os filhos ou viaje e encurte distâncias 
em um relacionamento especial. Uma parce-
ria profissional avançará com um acerto de 
detalhes. O dia será leve e inspirador, desses 
que restauram as energias sem que a gente 
perceba. Poder pessoal e prestígio em alta! 

Uma conversa que você acha-
va difícil será mais fácil do que esperava 
hoje. A outra pessoa estará mais aberta do 
que de costume e você poderá firmar um 
bom acordo, acertar um combinado e dimi-
nuir pressões. Uma oportunidade de trabalho 
tornará as perspectivas mais positivas na 
área financeira. No amor, entendimento e 
formalizações. Casamento em alta

Com Júpiter em seu signo, 
oportunidades surgirão de onde 

você menos espera, a sorte caminhará ao 
seu lado. Uma oportunidade profissional 
será promessa de maior equilíbrio do or-
çamento. Planeje investimentos futuros e 
alavanque a carreira com maior exposição. 
O dia trará popularidade e bons acordos. 
Amplie amizades em outro ambiente.

Foque nos assuntos práticos e 
tire bastante coisa da frente. Será ótimo 

momento para eliminar tarefas, lançar um 
projeto e dar um passo poderoso na carreira. 
A rotina ficará mais gostosa com uma nova 
atividade de bem-estar. Valerá caprichar em 
cada detalhe hoje. Um amigo trará um contato 
muito útil para um plano maior. Poder de 
influência em alta! 

Com Vênus em seu signo, 
você atrairá simpatias, relaciona-

mentos e negócios, sem precisar fazer o 
menor esforço. Desfaça um antigo mal-en-
tendido, negocie, firme parcerias e aumente 
sua motivação. Um balanço dos últimos 
tempos finalizará um longo ciclo e abrirá 
espaço para uma nova conquista na carreira 
em breve. Amizades no radar! 

Foque nos assuntos da casa 
ou do passado. Algo que foi adiado 

poderá ser resolvido com mais facilidade 
neste momento. Troque confidências com a 
família, planeje uma mudança e dê o primeiro 
passo em um projeto importante. Hora de 
cuidar de quem você ama, do seu patrimônio 
e firmar raízes. Fortaleça as bases afetivas. 
Reencontros carinhosos à vista! 

Conte com mais centramento 
e concentração para resolver assuntos 
práticos de um projeto autoral ou dos filhos. 
Uma conversa sobre o patrimônio ou a casa 
com um irmão sairá melhor do que você 
imaginava. Solucione as pequenas coisas que 
juntas farão diferença nos seus resultados. 
Aproveite também para cuidados estéticos 
e com a imagem. 

Um pouco de silêncio, tera-
pia, meditação ou simplemente mais horas 
de sono farão bem hoje. Um assunto do 
passado ou de moradia ganhará soluções 
práticas nas conversas em família. Investi-
mentos e tudo que envolver dinheiro pedi-
rão atenção aos pequenos detalhes, valerá 
rever valores e orçamentos. Espere até 
amanhã para decisões importantes. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/dvd — pet — red. 5/paiol — treva. 6/desdém — galego.

PGF
GANHADOR

BORBOLETA
OLAROSAL

PETDVD
PEDEMEIA

PAIOLMOS
RTÃAA

ATOACRUZ
IGALEGO
TREVAUO
UNOMES
REDARTE

BABADOROCA

O acer-
tador no
jogo da
loteria

Busca
constante
do artilhei-

ro (fut.)

Planta tam-
bém conhe-
cida como

menta

Inseto 
com asas
coloridas

Substituto
do video-
cassete

Dinheiro 
economi-

zado

Pedras
para

amolar

Armazém
usado para

guardar
munições

Caderno
para regis-
trar com-
promissos

Local de
visitação
a animais

(red.)

"Rindo (?)",
música do
Falamansa

Varie-
dade de
limão

Interjei-
ção que
exprime

nojo

Pano
usado por
bebês nas
refeições

"A vida
imita a

(?)" (dito)

Vazia;
sem

conteúdo

Designam 
as pessoas

Emily
Blunt, atriz

Página
lida pelo
músico

Plás-
tico de

garrafas

Saudação informal

Peitoril
da janela

Consoantes
de "nabo"

O "relógio"
da fazenda
Desprezo 

com orgulho

Plantação 
de roseiras
Sufixo de
"vinhedo"

Fazer sinal
da (?):

benzer-se
Pai do pai

Aplaudir 
entusiasti-
camente 
Acusada

Acessório 
do bebê (pl.)
Ator de Tea-

tro e TV

Hiato de
de "suor"

Terminação
de "comer"

Total
ausência

de luz

(?) Hot
Chili

Peppers,
banda
de rock
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RESUMO DAS NOVELAS
A Nobreza do Amor
Mirinho explica ao capanga como encontrar To-
nho. Onildo afirma que irá esperar por Niara e se 
declara para a rainha. A pedido de Marta, Dióge-
nes passa a dormir no quarto de hóspedes. Kênia 
planeja usar os ingleses para afastar Binta de seu 
caminho. Marta repreende o comportamento de 
Virgínia, que se sente mal. Fuad exige que Sal-
ma se afaste de Omar. Bartô comenta com Dô-
ra que entrará em contato com o bispo para san-
tificar Veneranda. Januário disfarça quando Ana 
Maria lhe pergunta sobre o amor. Dumi recebe 
uma carta de Kênia. Jendal pressiona Campbell a 
revisitar seus acordos. Kênia insinua a Campbell 
que Jendal e Binta estão se aproximando dos fran-
ceses. Tonho é alvo de uma tocaia. 

Por Você
Gabriel explica que não é possível reconhecer 
o motorista através das imagens. Pérola diz a 
Ricardo que manterá seu estado de saúde em 
segredo. Leandra chega para acompanhar a avó 
no hospital. Bela agradece o apoio de Gabriel. 
Vanessa provoca Bela ao lhe mandar flores 
em nome do Hospital Luz. Juarez pensa em se 
entregar à polícia pelo acidente com Juli, mas 
acaba desistindo na frente da delegacia. Bela 

se aproxima cada vez mais das crianças. Cle-
mente percebe que Toy não trabalha mais com 
Próspero, e aborda o rapaz. Dalila, Suelen e Be-
zão notam o clima entre Lucas e Bela. Ricar-
do descobre o diagnóstico recebido por Pérola 
e confronta a decisão da empresária de não se 
tratar. Próspero conclui que Toy vendeu suas 
massas de pastéis para Clemente. Zé desconfia 
quando Juarez pergunta sobre o carro envolvi-
do no acidente. Bela ameaça processar Vanes-
sa por difamação.

Quem Ama Cuida
Pedro e Adriana acreditam que encontrarão pro-
vas para conseguir provar a inocência da fisiote-
rapeuta. Ademir pega a gravata que encontrou no 
sofá da casa de Dora. Pilar exige que Iuri faça um 
desfile íntimo para ela. Rosa comenta com Ed-
valdo e Tilde sobre o estado de Diná. Tiago con-
vida Bruna para jantar. Diná visita o túmulo de 
Francesca e lhe pede desculpas, observada por 
Otoniel. Ingrid incentiva Brigitte a descobrir o 
que houve entre Pilar e seu pai. Adriana pergun-
ta a Edvaldo se ele sabe como Diná entrou na vi-
da de Arthur. Adélia avisa a Pedro que a casa foi 
assaltada, e que perdeu os pertences de Dalto, o 
perito do caso de Adriana.
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Campanha Setembro Vermelho Pet alerta para doenças 
cardíacas em cães e gatos; veja dicas de prevenção
Campanha de 
conscientização 
reforça a importância 
da prevenção, do 
acompanhamento 
veterinário e do 
diagnóstico precoce 
para garantir mais 
qualidade de vida e 
longevidade aos animais 
de estimação

Redação DRC

O mês de setembro também 
é dedicado à saúde do coração 
dos animais de estimação. A 
campanha Setembro Vermelho 
Pet busca conscientizar tutores 
sobre a prevenção, identifica-
ção precoce e tratamento das 
doenças cardiovasculares em 
cães e gatos, que podem evoluir 
silenciosamente durante meses 
ou até anos antes do apareci-
mento de sintomas mais graves.

Inspirada no Setembro 
Vermelho, movimento volta-
do à conscientização sobre a 
saúde cardiovascular humana 
e associado ao Dia Mundial do 
Coração, celebrado em 29 de 
setembro, a iniciativa adapta o 
alerta para o universo animal. O 
objetivo é reforçar a importân-

Foto:  Pexels

cia das consultas veterinárias 
periódicas e da atenção aos 
primeiros sinais de alterações 
cardíacas.

“O cuidado preventivo é 
fundamental porque muitas 
doenças cardíacas nos ani-
mais evoluem de forma silen-
ciosa. Quando os sintomas se 
tornam evidentes, o problema 
pode já estar em um estágio 
mais avançado. Por isso, o 

acompanhamento veterinário 
e o diagnóstico precoce fazem 
diferença para a qualidade e a 
expectativa de vida do pet”, 
destaca a campanha.

As cardiopatias podem 
atingir animais de diferentes 
idades, embora sejam mais 
frequentes entre os pets idosos 
e aqueles com predisposição 
genética. Estimativas apontam 
que cerca de um em cada dez 
animais de companhia pode 
apresentar algum tipo de pro-
blema cardíaco.

Entre as doenças mais fre-
quentes estão a doença mixo-
matosa da valva mitral, comum 
em cães de pequeno porte e ido-
sos; a cardiomiopatia dilatada, 
observada principalmente em 
cães de médio e grande porte; 
e a cardiomiopatia hipertrófica, 
uma das principais doenças car-
díacas entre os gatos. Filhotes e 
animais jovens também podem 
apresentar cardiopatias congê-
nitas, causadas por alterações 
anatômicas presentes desde o 
nascimento.

Sinais de alerta 
em cães e gatos
Tutores devem observar 

mudanças no comportamento 
e na disposição dos animais. 
Tosse persistente, especial-
mente após exercícios ou du-

rante a noite, cansaço excessi-
vo, dificuldade para respirar e 
redução da vontade de brincar 
ou passear podem indicar a 
necessidade de avaliação ve-
terinária.

Outros sinais que exigem 
atenção incluem episódios de 
desmaio, fraqueza súbita, au-
mento do volume abdominal 
devido ao acúmulo de líquido 
e respiração acelerada mesmo 
quando o animal está em re-
pouso. Gengivas ou língua com 
coloração arroxeada ou azulada 
também representam um sinal 
de alerta.

“Nenhuma alteração 
persistente deve ser ignora-
da. Quanto mais cedo uma 
doença cardíaca for identi-
ficada, maiores são as pos-

sibilidades de controlar sua 
evolução e oferecer bem-estar 
ao animal”, reforça o alerta da 
campanha.

Prevenção 
começa na rotina
A prevenção das doenças 

cardíacas em cães e gatos en-
volve cuidados que devem fa-
zer parte da rotina dos animais. 
Consultas periódicas permitem 
a realização de exames físicos, 
incluindo a auscultação cardía-
ca, capaz de identificar sopros e 
alterações no ritmo do coração 
antes mesmo da manifestação 
de sintomas.

A manutenção do peso ade-
quado, uma alimentação equili-
brada e a prática de atividades 
físicas compatíveis com a idade 

e a condição do animal tam-
bém contribuem para a saúde 
cardiovascular.

Em pets idosos ou perten-
centes a raças predispostas a 
problemas cardíacos, o vete-
rinário pode indicar exames 
complementares, como eletro-
cardiograma, ecocardiograma 
com Doppler, radiografia de 
tórax e aferição da pressão ar-
terial.

O Setembro Vermelho Pet 
reforça que cuidar do coração 
dos animais não deve acontecer 
apenas quando surgem os pri-
meiros sintomas. A atenção pre-
ventiva e o acompanhamento 
veterinário regular são aliados 
para garantir mais saúde, lon-
gevidade e qualidade de vida 
aos cães e gatos.

O Setembro Vermelho Pet reforça importância de cuidar do coração dos animais

Campanha de conscientização reforça a importância da prevenção, do acompanhamento veterinário e do 
diagnóstico precoce

Foto: Magnific

Uma alimentação equilibrada ajuda a promover a saúde cardiovascular

Foto: Eduardo López/Pexels

A prática de atividades físicas compatíveis com a idade e a condição do 
animal também contribuem com a saúde dos pets

Foto: Sula Wilding/Unsplash
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